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A pessoa surda é constituída através da experiência visual, cultural e linguística nos 
diferentes contextos; histórico, político e social diante as relações com seus pares surdos. A 
sociedade como um todo deve ter informações e formação para compreender, acolher e 
incluir o surdo e, assim, saber conviver e comunicar-se com ele. A Oficina de Libras é um 
Projeto de Extensão criado para viabilizar a comunicação entre as pessoas surdas e 
ouvintes, através do acesso à Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, segunda língua oficial 
do país. Esta ação de Extensão é uma das propostas do Programa Vivenciando Educação 
Inclusiva 2016, vinculada ao Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades 
Educacionais Específicas – NAPNE do Campus Osório. O Projeto oportuniza o 
conhecimento da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, possibilitando a comunicação entre 
pessoas surdas e ouvintes, gerando competências comunicativas que valorizem a educação 
e a cultura do surdo no âmbito inclusivo, bem como garantindo o direito da comunidade 
surda comunicar-se em Libras, sua língua natural, ampliando a acessibilidade. A ação segue 
as Políticas Públicas atuais, cumpre a Política das Ações Afirmativas do IFRS, na qual 
assegura que 5% das vagas devem ser destinadas às pessoas com deficiência. A Oficina de 
Libras ocorre desde 2014 com turmas em diferentes níveis de aprendizagem da Libras, 
sendo estas: Nível I, Nível II, Interação em Libras (ofertada no 1º semestre de 2016) e 
Sinalizando (ofertada no 2º semestre de 2016), construindo assim, equidade e igualdade de 
oportunidades nos mais diversos ambientes entre a comunidade surda e ouvintes.  O 
trabalho desenvolvido com essas turmas ocorre através da exposição prática da Libras, 
vídeos, aplicativos, dinâmicas, exercícios, atividades de expressão corporal e facial, teatrais, 
tradução e interpretação da Libras/Língua Portuguesa e Língua Portuguesa/Libras e 
interação com a comunidade surda, as quais levam o público-alvo ao aprendizado. A Oficina 
apresentou uma grande demanda no primeiro semestre deste ano, atingindo um público 
diversificado, oriundos de 9 municípios do Litoral Norte (Osório, Capão da Canoa, Xangrilá, 
Maquiné, Balneário Pinhal, Tramandaí, Cidreira, Santo Antônio da Patrulha e Três 
Forquilhas) . Verificou-se que 94% dos participantes concordaram plenamente que o Projeto 
forneceu conhecimento suficiente sobre a Libras, mas necessitam continuar a formação e 
sugerem novas turmas com níveis avançados. Assim, o Projeto está atingindo os objetivos 
propostos com êxito, oportunizando o acesso a Libras para a construção de uma sociedade 
mais igualitária e de respeito ao próximo. 
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Trabalho vinculado ao Edital PROEX/IFRS 053/2015 – Fluxo contínuo 2016, da Pró-Reitoria 
de Extensão. 


